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Estmturação e verbalização 
no conhecimento social (*) 

M .  DULCE B. BERGAMZN (**) 

Cento e quarenta crianças de 6 a 12 anos, 
de ambos os sexos, foram solicitadas a cum- 
prir duas tarefas, baseadas no método1 de 
colocação de bonecos. Na primeira deviam 
dispor um conjunto de 15 bonecos sobre 
uma folha de papel, e, na segunda, deviam 
tomar dois bonecos quaisquer supondo que 
mantivessm certo tipo de relação social e 
inventando o diálogo que pudessem estar 
travando. A análise dos resultados revela 
um processo psicogenético de estmturação 
do conhecimento social, e uma crescelnte 
antecipação das implicações do comporta- 
mento, acompanhada do aumento da com- 
plexidade do pensamento. 

INTRODUÇÃO 

Os trabalhos de Solomon E. Asch, inicial- 
mente publicados há mais de três décadas 
(1952), constituem ainda uma rica fonte de 
inspiração para a psicologia social. O seu 
grande mérito foi, sem dúvida, ter contri- 

(*) Trabalho baseado em tese de Livre Docên- 

(**) Professor da Escola Superior de Agricul- 
cia defendida na ESALQ/USP em 1983. 

tura «LI& de Queiroz)), Piracicaba, SP. 

buído para demonstrar, através de dados 
empíricos originais, a influência decisiva que 
os factores cognitivos exercem na determi- 
nação do comportamento social. É o que se 
verifica, por exemplo, no trabalho sobre a 
(compreensão de afirmações)), em que oi au- 
tor demonstra que o sentido assumido por 
um objecto social varia grandemente em 
função do contexto em que se enco'ntra in- 
serido. Tendo demonstrado que o conteúdo 
cognitivo de uma afirmação se altera em 
consequência da mudança de autoria, Asch 
conclui, após numerosas observações, que 
«uma acção adquire sentido e significação 
através de sua relação com as condições de 
tempo, lugar e circunstância)) (1960, p. 193). 

Mais recentemente, Rodrigues (1972) assu- 
me ponto de vista semelhante, ao acentuar 
a importância do que chama ((factores si- 
tuacionais)) na determinação do comprta- 
mento social. 

Verifica-se, de modo cada vez mais claro, 
que o comportamento socialmente relevante 
é sempre produzido numa situação pene- 
trada de compreensão, e esta, por sua vez, 
depende não só da clareza com que a situa- 
ção se apresenta ao indivíduo, mas também, 
como nota Asch (op. cit., 184), do nível de 
conhecimento e da qualidade do pensamento 

183 



deme indivíduo. Por outras palavras, o com- 
portamento social é fruto de uma interacção 
de factores individuais e situacionais, o que 
supõe um processo de troca entre o indiví- 
duo e o meio social em que está inserido. 

Como já se destacou noutro contexto 
(cf. Bergamin, 1982), apesar de Asch não ter 
afirmado explicitamente a existência de um 
processo dinâmico (e dialéctico3 de troca 
na relação indivíduo-sociedade, a descrição 
que faz dmta relação leva a supor uma 
interpretação desse tipo. Porém, Asch, ges- 
taltista convicto, enfatizou sempre as estru- 
turas internas de conhecimento colmo facto- 
res determinantes do co'mportamento, ten- 
do-se devotado principalmente ao estudo 
dessas estruturas, privilegiando nos seus tra- 
balhos a percepção como processo de conhe- 
cimento. 

Esta é, certamente, a principal limitação 
de tais trabalhos, assim como do modelo 
proposto por Rodrigues, que destaca a im- 
portância do acto de percepção da acção 
humana (ou perceEão social) na determi- 
nação do comportamento, incluindo aí p r e  
cessos complexos de conhecimento, avalia- 
ção e julgamento como determinantesi do 
percepto. Com razão afirma aste autor que 
tal acto saia  melhor designado de wogni- 
ção social)). A este respeito é interessante 
e esclarecedora a comparação feita por Pia- 
get entre os processos perceptivos e os cogni- 
tivos. 

O recurso a prcuçeissos e mecanismos psi- 
coh5gkas relativamente shnples como a per- 
cepção, para explicar fenómenos tão co'm- 
plexos como us de natureza psicsssocial, 
revela-se pouco satisfatório, exigindo novas 
modalidades de explicação, mais abrangen- 
tes ei que levem em conta dimensões corre- 
latas dessesi fenómenos. Entre estas, são re- 
levantes o conjunto de crenças a que eles 
se ligam, bem como certas práticas institu- 
cimalizadas. Exemplo de trabalho que de- 
monstra bem este facto encontra-se em Dela 
Coleta (1984). Investigando amplamente o 
process<4 de atribuição de oausalidade e suas 

manifestações no meio social brasileiro, este 
autor chega ii conclusão de que aquele é 
um processo que interage com vários fac- 
tores internos e externos, presentes no indi- 
víduo e no sistema de crenças que a cultura 
oferece e que ele incorporou ao longo da 
vida, na convivência social. E ioi autor reL 
jeita a hipótese da reatância psicológica 
como mecanismo capaz de responder pela 
cofmplexidade dos dados observados. 

Tendo em vista os objectivos do presente 
trabalho, não convém prolongar tal análise, 
mas apenas afirmar, como ponto de pax- 
tida, que a interacção social é essencial- 
mente dinâmica e compreensiva. Parte-se do 
pressuposto de que a realidade social é uma 
realidade significativa, que se constrói atra- 
vés da interacção social e assume um carác- 
ter objectivo graças a exteriorização da 
experiência subjectiva, que passa a ser com- 
partilhada. 

Tais ideias, baseadas na obra de Peter 
Berger e Thomas Luckmann (1978), levam 
ii consideração do mundo d a 1  como um 
universo simbólico, no qual se desenvolvem 
as acções sociais. Isso significa que estas ac- 
ções, sob o pnto  de vista pricol6gic0, ocor- 
rem ao nível da actividade representativa, 
resultando de um prwesso de reconstrução 
da experiência. Um exemplo pode esclare- 
cer tal proposição. Reconhecer e classificar 
o cão como um animal, isto é, um indivíduo 
pertencente a essa espécie e não a outra, 
requer certas operações intelectuais como o 
conhecimento das diversas espeCies, a clas- 
sificação do cão numa e não na outra, a 
ordenação de classes distintas nessa espécie, 
(Y que permite situar o cão numa delas, stc. 
Tais operações e muitas outras, que p i -  
bilitam o conhecimento do mundo físico, 
foram bem estudadas por Jean Piaget. 

Entretanto, afirmar e aceitar a propo- 
sição de que ((o cão é o melhor amigo do 
homem» é um processo de conhecimento 
que, embora envolva também a noção de 
«Cão)), opera com ela a outro nível; requer 
a utilização de outras noções e significados 
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socialmente definidos, como, por exemplo, 
a noqão de amizade, com todas as suas im- 
plicações: o que significa ((ser amigo)), por 
que o cão, mais que outros animais, pode 
ser considerado amigo do homem, etc. É 
claro que este prccessol é, por sua vez, di- 
rectamente influenciado pela experiência 
pessoal do indivíduo com esse animal e, 
simultaneamente, pelo sistema de crenças 
dominante no meio social, favorável ou não 
a essa convicção específica. 

Para a psicologia social, o reconhecimento 
de tais factos tem consequências teóricas e 
metodológicas importantes. Teoricamente 
verifica-se a inviabilidade de se aceitar m e  
delos simplificadoras dm fenómenos em es- 
tudo, incapazes de explicá-los na sua com- 
plexidade. Todo o reducionismo é, portanto, 
inacei t ável. 

Metodologicamente, torna-se necessário 
buscar métodos e procedimentos que possi- 
bilitem a apreensão ampla dos fenómenos 
na sua totalidade, sem os fragmentar. As- 
sim, embora possa ser usada em certas fases 
da pesquisa, a experimentação deixa de ser 
encarada como método necessário ou mo- 
delo ideal de procedimento científico. 

O método clínico, de observação siste- 
mática do comportamento individual, já 
teve a sua validade plenamente demonstrada 
através da obra de Jean Piaget. No presente 
trabalho foi retomado e novamente se reve- 
lou útil, como se verá a seguir. 

PROCEDIMENTO 

O procedimento empregado na pesquisa 
que aqui se relata baseou-se na técnica de 
colocação de bonecos. Convém lembrar que, 
de 1962 a 1968, Kuethe e colaboradores 
realizaram uma série de trabalhos em que 
utilizaram silhuetas humanas e outras figu- 
ras, que eram colocadas sobre feltro, me- 
dindme a seguir a distância percebida entre 
figuras de diferentes tipos. Foram levados 
a concluir que existem ((esquemas sociais», 

graças aos quais as figuras humanas são 
percebidas como estando mais próximas 
entre si do que figuras geométricas ou de 
animais (Kuethe, 1962, 1964; Little, 1968). 

Mais tarde, Edwards (1973) utilizou bons  
cos de papier maché, adaptando o proce- 
dimento, para testar hipóteses derivadas da 
proxemia de E. T. Hall. A adaptação do 
procedimento permitiu a Edwards comparar 
as reacções de sujeitos pertencentes a d i f s  
rentes grupos culturais africanos, diante de 
certas tarefas cognitivas. 

No presente trabalho, a colocação de bo- 
necos foi proposta a sujeitos infantis de 
ambos os sexos. Crianças de 6 a 12 anos, 
20 em cada faixa etária, foram solicitadas 
a cumprir duas tarefas, utilizando um con- 
junto de 15 bonecos. Na primeira deviam 
apenas «arrumar» o conjunto todo sobre 
uma folha de papel em branco, de 66cm 
por 47,5cm. Os bonecos paravam em pé, 
pois haviam sido individualmente colocados 
sobre uma base de papelão de 3 cm de diâ- 
metro. As únicas excepções eram dois bebe- 
zinhos, que não ficavam m pé. Após o 
arranjo livre do conjunto sobre o papel, os 
sujeitos deviam explicar quem eram os bo- 
necos e o que estavam fazendo. Por este 
meio pretendia-se verificar como é que a 
criança estrutura a sua experiência social. 

A segunda tarefa consistia em escolher 
pares de bonecos, supondo que representas- 
sem diferentes papéis sociais, colocá-los 
sobre o papel «como se estivesem conver- 
sando)), e inventar 06 diálogos correspon- 
dentes. Foram propostas ao6 sujeitos as 
seguintes situações de relação social infor- 
mal: papá-mamã, irmãos, amigos, irmãs, 
amigas, marido-mulher e d esc on h ecidos 
(conversando pela primeira vez). A ordem 
em que estas situações foram propostas va- 
riou aleatoriamente entre os sujeitos. 13 in- 
teressante notar que a inversão da ordem 
em que as duas tarefas foram propostas, 
tentada nalguns casos (obviamente elimina- 
dos da amostra), alterou profundamente o 
arranjo espontâneo do conjunto de bonecos, 
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que passoii a ser feito nos moldes da tarefa 
anteriormente cumprida. Por essa razão 
manteve-se a olrdem descrita, no procedi- 
mento empregado1 com as 140 crianças com- 
ponentes da amostra, que forneceu resul- 
tados interessantes, como se verá a seguir. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho de pesquisa foi ini- 
cialmente planeado com o objectivo de se 
verificar a possibilidade de acompanhar o 
desenvolvimento de esquemas sociais, como 
aqueles observadas por Kuethe e outros au- 
tores, nos trabalhos já mencionados. Por 
essa razão mediu-se a distância que separava 
m bonecos escolhidos e colocados pelos su- 
jeitos como sei estivessem conversando, na 
segunda tarefa proposta. Os dados assim ob- 
tidos foram analisados pelo teste de Fried- 
man (cf. Campos, 1979). 

Uma pesquisa piloto realizada com 21 
sujeitos de 4 a 11 anos de idade, utilizando 
o mesmo procedimento, havia revelado uma 
diferença significativa (p < 0,025) entre as 
distâncias encontradas para ((irmãos)) e «des- 
conhecidos)). Essa diferença ocorreu na di- 
recção esperada, isto é, foi maior entre des- 
conhecidos que entre irmãos. Em vista 
destes dados, esperava-se que, comparando 
os resultados obtidos para cada faixa etá- 
ria, seriam obtidas diferenças ainda maio+ 
res entre as diversas situações. Porém esta 
expectativa não foi confirmada. Apenas 
duas situações se revelaram significativa- 
mente diferentes, pelo teste de Friedman, 
em duas faixas de idade: am 8 anos houve 
uma diferença significativa (p < 0,Ol) en- 
tre «irmãs» e ({desconhecidas)); e aos 10 
ar-a entre «irmãos» e ((desconhecidos)). 
Também aos 10 anos, entre ((papá-rnamã)) e 
((desconhecidos)), foi obtida uma fraca evi- 
dência de diferença (p < 0,lO). Em todos 
estes casos, a distância entre os bonecos foi 
maior para «desconhecidos» do que para as 

outras relações sociais supostas, como era 
de se esperar. 

Dada a semelhança entre as relações so- 
ciais propostas aos sujeitos nesta segunda ta- 
refa, procedeu-se a uma outra colecta de 
dados ('1. Desta vez foram propostas a uma 
nova amostra de crianças de 6 a 12 anos, 
10 em cada faixa etária, situações que en- 
volviam relações formais entre os bonecos, 
comma ((médico-enfermeira)), ((professor-alu- 
no)) e ((patrão-empregado)). Não houve nes- 
ta fase a invenção de diálogos. Estes dados 
forneceram resultados semelhantes, porém 
com uma surpresa. De modo geral não se 
obteve diferença entre as distâncias encon- 
tradas nas várias situações sociais, embora 
se tratasse de relações próximas e relações 
formais, além de ((desconhecidos)). Somente 
aos 10 anos foi obtida uma diferença signi- 
ficativa (p < 0,Ol) entre ((desconhecidos)) e 
((médico-enfermeira)). Mas o que constituiu 
surpresa foi a verificação de que a distância 
que separava os bonecos ((desconhecidos)) 
foi, neste caso, menor do que aquela em- 
pregada na outra situação. Este facto pode 
ser parcialmente explicado pelos diálogos 
que os sujeitos inventaram com relação as 
situações sociais próximas, e que serão ca- 
mentados mais tarde. 

Portanto, os dados relativos as distâncias 
entre os bonecos não se revelaram muito 
interessantes quando estatisticamente anali- 
sadm. Entretanto, a análise qualitativa do 
conjunto dos dados obtidos nas duas tarefas 
forneceu resultados surpreendentes, como 
se verá a seguir. 

A noção de relqão socid 

A observação da reacção inicial dos su- 
jeitos diante do material e da primeira ta- 
refa proposta revela já uma diferença em 

(') Todos os dados foram obtidos durante o 
ano de 1980, em escolas de primeiro grau de 
Piracicaba, SP, Brasil. 
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função do seu grau de desenvolvimento. Ao 
serem solicitadas a arrumar o conjunto de 
bonecos sobre o papel, «como achasse me- 
lhor», as orianças menores pegavam indifo 
rentemente nos bonecos, distribuindocos ao 
acaso, ao passo que w mais desenvolvidas 
pareciam reflectir sobre o conjunto, anali- 
sandoco com cuidado antes de iniciar a ta- 
refa. Algumas destas retiraram todos os b 
necos da caixa em que se encontravam, 
colocandocos em pé para observá-los aten- 
tamente e s6 então começaram a arrumá-los 
sobre o papel. 8, sem dúvida, uma activi- 
dade de antecipação que inexiste entre as 
crianças menores. 

A análise do agrupamento dos bonecos 
revela que vários padrões são adoptados p 
los sujeitos, reflectindo a fase de desenvol- 
vimento cognitivo em que se encontram. 
Numa fase inicial, esse agrupamento faz-se 
de modo aleatório, as vezes sem obedecer a 
nenhum princípio de organização. Tomados 
casualmente, os bonecos são distribuídos 
por toda a folha de papel, em posições va- 
riadas. Antes denominado ((ausência de or- 
ganização)) (Bergamin, 1982), este padrão 
predomina entre os sujeitos mais novos, 
tendo sido apresentado por 16100 dos sujei- 
tos de 6 anos e por um sujeito (49'0) em 
cada uma das outras faixas etárias, até 11 
anos. Interrogados sobre O que os bonecos 
estavam fazendo, os sujeitos desta fase m 
geral não deram explicações. A resposta 
mais comum foi mão sei)). Melhor desig- 
nação para este padrão seria ((organização 
incipiente)), já que o arranjo dos bonecos 
não é inteiramente aleatório, mas faz-se 
com alguma ordem, voltada sobretudo para 
a formação de uma configuração total que 
agrade a criança. 

Após essa primeira fase, observa-se o apa- 
recimento de um princípio mais forte de 
organização quando os bonecos são dispas- 
tos em fila, sendo que todos são colocados 
de frente para o sujeito e nenhuma expli- 
cação é dada. Este padrão, aqui denominado 
«fila», pode aparecm em sujeitos de todas 

as idades, mas predomina entre 6 e 8 anos. 
tornando-se depois menos frequente e dan- 
do lugar a padrões mais complexos, em que 
surgem novas formas de observação. Obser- 
va-se uma tendência para a concentração 
dos bonecos no espaço, assim como uma 
maior flexibilidade na posição destes, que 
não ficam necessariamente voltados para o 
sujeito. Superado o padrão de «fila», de 
início os bonecos são colocados em posição 
semelhante, uns atrás dos outros, formando 
um conjunto que, em sociologia, corrw 
ponde ao ((agregado)) (cfr. Fichter, 1967, 
p. 113). A concentração no espaço é bem 
acentuada, com todos os bonecos colocados 
numa das metades da folha de papel, a di- 
reita ou a esquerda, sugerindo que a proc 
ximidade física foi descoberta pelo sujeito 
como factor relevante na formação do gru- 
po social. Embora possa haver dificuldade 
para explicar este padrão, a resposta típica 
h pergunta sobre o que estão fazendo é: «e$ 
tão vendo alguma coisa». A maior frequên- 
cia do «agregado» foi encontrada entre su- 
jeitos de 9 anos (44 Voo) e). 

O quarto padrão de agrupamento encon- 
trado foi denominado ((pequenos grupos)), e 
caracteriza-se pela formação de grupos de 
dois ou mais bonecos, que na maior parte 
dos casos são colocados m interacção face 
a face, isto é, voltados um para o outro. As 
explicações sobre quem são 05 bonecos e o 
que estão fazendo são muito variadas e fa- 
cilmente oferecidas pelos sujeitos. Em geral, 
os pequenos grupos são descritos como pes- 
soas conversando: amigos, namorados, etc., 
sendo a explicação coerente com o tipo dos 
bonecos escolhidos. Embora encontrado em 
2 sujeitos (8 9'0) de 6 anos e em 3 (12 540) de 

('> Em cada faixa etária foi computado o nú- 
mero de vezes que cada padrão ocorreu, tanto 
na sua forma pura como sob a forma de tran- 
sição de um padrão para outro. Portanto, a per- 
centagem foi calculada não sobre o número de 
sujeitos, mas sobre o número de vezes que cada 
padrão foi observado. 
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7 anos, este padrão é mais frequente entre 
os sujeitos mais desenvolvidos, tendo sido 
observado em 43 90 dos sujeitos de 10 anos 
e em 67Vo dos de 11 e 12 anos. 

Tentando verificar a influência do factor 

As Figuras 1 a 5 mostram a distribuição 
de frequência de todos os padrões, nas in- 
versas faixas etárias. 

Constata-se que a frequência dcs padrões 
iniciais apresenta uma tendência para dimi- 

zou-se uma classificação da profissão do pai 
das crianças cujo desempenho foi classifi- 
cado como ((pequenos grupos.». Não foi pos- 
sível estabelecer relação entre esses dois 
tipos de factor. Nas diversas faixas etárias, 

pos» ocorre o inverso. O ((agregado)), pa- 
drão de transição entre os dois, revela uma 
curva bem mais irregular, não se o b r -  
vando nenhuma tendência definida em re- 
lação idade, o m e ~ o  ~ o r r e  com o ((cír- 
culo)). 

as crianças que realizaram ((pequenos p- 
pos» eram provenientes de famílias perten- 
centes b mais variadas categorias profis- 
sionais, desde trabalhadores não qualifica- 
dos até profissionais liberais. É interessante 
notar que os pais das duas crianças de 6 
anos que apresentaram este padrão eram 
um polícia e o outro funcionário da Lo- 
teria Esportiva. Portanto, a precocidade 
com que a criança atinge esta fase não se 
relaciona directamente com o nível sócio- 
-económico da família a que pertence. 6 
mais provável que outros factores aí pre- 
sentes, como o tipo de relação pessoal dos 
pais com a criança e desta com seus pares, 
bem como a variedade da sua experiência 
de participação em grupos, determinem o 
seu desenvolvimento cognitivo-social. Po- 
rém, esta análise foge ao objectivo do pre- 
sente trabalho. 

Ainda outro padrão de agrupamento dos 
bnecos foi apresentado pelos sujeitos, com 
menor frequência, em todas as, faixas etá- 
rias. Trata-se do ((círculo)), que pelas suas 
características e pelo facto de aparecer em 
todas as idades, dificilmente seria indicativo 
do grau de desenvolvimento do sujeito. Hou- 
ve um predomínio deste padrão entre os 
sujeitos de sexo feminino: no total da amos- 
tra foram observados 13 casos entre as me- 
ninas e apenas 7 entre os meninos, suge 
rindo que este padrão pode estar ligado as 
actividades de brinquedo frequentemente de- 
sempenhadas pelas crianças. 

I3 fácil notar que a percentagem de sujei- 
tos que realizam o padrão ((pequenos gru- 
pos~ aumenta gradualmente dos 6 aos 12 
anos, morrendo o oposto com 06 padrões 
mais simples, que supõem menor estrutura- 
ção da experiência social, como ((ausência 
de organização)) e ((fila)). 

Finalmente, é preciso esclarecer que ou 
padrões descritos correspondem a formas 
puras de desempenho, mas há numerosos 
casos intermediários, de transição entre 
eles. Assim, a passagem do padrão «fila» 
para o «agregado» não se faz directamente 
por uma mudança repentina, mas sim atra- 
vés de mudanças graduais em que surgem 
padrões irregulares. É o que se nota quando 
o sujeito constrói uma fila dupla mais curta, 
ao invés de uma só fila longa, ou quando, 
na transição do' ((agregado)) para os «pe- 
quenos grupos)), os bonecos são distribuídos 
dois a dois, mas não em interacção face a 
face, e permanecem concentrados numa só 
metade da folha de papel. 

Os resultados apresentados, de inegável 
interesse para a psicologia social, têm valor 
também para a epistemologia genética. Des- 
de logo se verifica que os mecanismos sub- 
jacentes ao desenvolvimento dos esquemas 
de comportamento social se assemelham aos 
descritos por Piaget em relação aos esque- 
mas de comportamento inteligente. Nos dois 
casos dá-se a descoberta de uma dimensão 
relevante da situação, alternando-se com ou- 
tras e construindme gradualmente uma es- 
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trutura operatória, que no caso actual se 
baseia na reciprocidade da relação. 

Segundo Piaget (1970 b; 1973), as acções 
individuais e as mo-operações)) que ocorrem 
ao nível do grupo social constituem dois as- 
pectos indissociáveis de uma única realidade. 
Por essa razão não teria sentido falar em 
duas lógicas distintas, uma social e a outra 
individual. Nos dois casos, as mesmas es- 
truturas gerais aplicam-se a toda a conduta 
humana, «sem hierarquia entre os seus as- 
pectos colectivos e os seus aspectos indivi- 
dualizados)). 

o que os dados actuais permitem cons- 
tatar, nos vários níveis de análise que a 
teoria piagetiana oferece. 

Explicando a passagem da acção irrever- 
sível ii operação reversível, Piaget afirma 
que uma operação não aparece em estado 
isolado, não é apenas uma acção particular, 
que, em certo momento, é concebida como 
reversível. Ao contrário, o seu crescimento 
é gradual e faz-se por um processo de a- 
truturação em que configurações inicial- 
mente rígidas dão lugar a estruturas móveis 
que as absorvem e transformam. l3 o que se 
observa nos dados actuais, em que o padrão 
«fila», configuração rígida e estática, é pou- 
co a pouco substituído pelo «agregado», que 
leva, por sua vez, aos ((pequenos grupos)), 
em que já se encontra a mobilidade das 
transformações operatórias. 

Também o egocentrismo descrito por Pia- 
get se encontra nos dados actuais. Verifi- 
ca-se que, de início, a criança estrutura o 
conhecimento do meio social a partir de um 
ponto de vista centrado sobre si mesma: 
na «fila», todos os bonecos são cdocados 
de frente para o sujeito, sugerindo que a 
criança não relaciona cada boneco com 06 

outros mas consigo mesma, numa clara ma- 
nifestação da acentração da actividade no 
egw, coma afirma Piaget. No ((agregado)), 
assa rigidez de p i ç ã o ,  embora sei possa al- 
terar e indicar um início de descentração, 
persiste enquanto aspecto de conjunto. 

Noutro nível de análise, 06 dados actuais 
podem ser discutidos nos termos do pro- 
cesso de abstracção reflexiva empregados 
por Piaget (1977). Aqui, como nos traba- 
lhos sobre o conhecimento do mundo físico, 
verifica-se a construção de categorias con- 
ceptuais cada vez mais elevadas e estáveis. 
A partir da prática social, vai a criança re- 
construir a sua experiência através da acti- 
vidade representativa, pela qual reorganiza 
conceptualmente o real, de início «apli- 
cando» as suas operações aos objectos, e, 
mais tarde, ((atribuindo-lhes)) operações que 
os transformam em função das estruturas 
próprias já construídas. 

93 o que se observa nos dados actuais. Ao 
dispor os bonecos em <<fila» ou «agregado», 
o sujeito está aplicando a esses objectos 
certa ordem, sem lhes impor nenhuma ope- 
ração. Mas, ao formar os «pequenos gru- 
p», é atribuída certa composição opera- 
tória aos bonecos, que passam a interagir, 
mantendo entre si relações sociais. 

A noção de relação social aqui estudada 
tem um carácter tardio, e a sua correlação 
com o conhecimento do mundo físico deverá 
ser objecto de pesquisas futuras. 

A verbalizaçao na relação social 

Toda a interacção social implica, de um 
modo ou de outro, comunicação entre os 
elementos. Essa comunicação, embora não 
seja necessariamente verbal, põe em jogo 
certas regras sobre qual membro do grupo 
codifica determinada mensagem e quem a 
descodifica. Portanto, o conteúdo das men- 
sagens comunicadas num grupo deverá alte- 
rar-se conforme a relação mantida entre 05 

comunicadores. Além disso, o conhecimento 
sobre «quem envia qual mensagem para 
quem» supõe uma compreensão, ainda que 
parcial, dos papéis sociais desempenhados 
por diferentes pessoas, e essa compreensão 
deve aumentar a medida que se estrutura 
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a experiência social, ao longo do desenvolvi- 
mento psicológico individual. 

Este trabalho, voltado para o estudo da 
evoiução da noção de relação social, per- 
mitiu também alguma exploração daquele 
processo psicogenético, através dos diálogos 
inventados pelos sujeitos e atribuídos ao5 
bonecos nas sete situações propostas na se- 
gunda tarefa, já referidas. Uma breve aná- 
lise do discurso utilizado pelas crianças con- 
firma as proposições acima, apresentando 
dados de grande interesse para a psicologia 
social, coerentes com as ideias que norteiam 
este trabalho. 

A observação do comportamento infantil, 
ao inventar os diálogos, revela que aos 
6-7 anos a criança tem dificuldade para rea- 
lizar essa tarefa, sendo frequentes os casos 
em que a resposta a sotlicitação é «não sei». 
Além disso, quando um tema é utilizado 
numa situação, há uma tendência para assi- 
milá-lo a muitas outras. Assim, para Rogé- 
rio (6;4) irmãs arrumam cozinha, portanto 
conversam sobre isso. Mas também amigas 
conversam sobre cozinha, assim como o ma- 
rido e a mulher, e papá e mamã. Nas situa- 
ções que envolvem apenas o sexo masculino, 
o assunto é ((trabalhar em ônibus)), o que 
indica a diferenciação nítida dos papéis s e  
ciais, segundo o sexo, já aos 6 anos. Para 
José Renato (7;l) t d o s  conversam sobre 
«passear». 

A partir dos 8 anos, os diálogos são inven- 
tados com mais facilidade, ocorrendo uma 
acomodação dos temas utilizados aos pap4is 
atribuídos aos bonecos, nas diversas situa- 
ções propostas. 

De modo geral, nota-se nos diálogos 
grande adequação as situações imaginadas, 
reflectindo duas tendências principais: se, 
de um lado, há um desejo de harmonia e 
relações amigáveis entre as pessoas, de outro 
lado observa-se também preocupação e certa 
angústia. Nestes casos, os temas mais per- 
turbadores que as crianças utilizam, nas di- 
ferentes faixas etárias, referem-se a doenças 
e problemas financeiros na família. Este 

objecto de preocupação das crianças, nada 
surpreendente numa sociedade com eleva- 
do nível de inflação, revelou-se bastante 
comum, principalmente por volta dos 10 
anos. Nesta idade, na situação marido- 
-mulher, Vanda (1O;l i) afirmou que o casal 
resolvera tirar os filhos da escola particular 
«porque está muito caro)). Este exemplo 
ilustra bem o fenómeno da interacção pais- 
-filhos no grupo familiar, revelando o re- 
flexo das dificuldades enfrentadas pelos pri- 
meiros sobre as crianças. Além disso; para 
os sujeitos observados dcp-eende-se dos diá- 
logos que cs filhos constituem a principal 
preocupação dos pais, o que é mais uma 
manifestação do egoccntrismo estudado por 
Piaget. Esta preocupação refere-se princi- 
palmente a saúde e ao  desempenhc escolar 
das crianças ('). 

Por outro lado, é provável que aqiiele t i p  
de preocupação, observado a partir dos 10 
anos de idade, se alie a uma progressiva 
compreensão dos pap6is sociais e a crescente 
complexidade do pensamento infantil (que 
serão analisadas a seguir) para tornar a 
criança apta a penetrar cada vez mais no 
mundo dos adultos. Como foi notado por 
Piaget, tal penetração efectiva-se durante a 
adolescência. 

Nos diálogos inventados pelos sujeitos 
deste trabalho, a preocupação com o futuro 
(«o que vão ser quando ficarem grandes))) 
surgiu por volta dos 9 anos. 

As atribuições referentes aos vários papéis 
sociais, implícitas nos diálogos, são analisa- 
das a seguir. 

Irmãs compram roupas juntas, amigas 
passeiam. Em ambos 06 casos, as conversas 
frequentemente referem-se a escola e lazer. 
Irmãos e amigos conversam principalmente 

(") I3 clara a utilidade do procedimento em- 
pregado para o estudo da dinâmica da interacção 
familiar, pelas possibilidades que oferece a inves- 
tigação das relações sociais, bem como dos con- 
flitos e outros fenómenos frequentes nas relações 
interpessoais que se estabelecem na família e 
mesmo noutros grupos. 

I91 



sobre brincadeiras e escola, e às vezes sobre 
a família. 

Embora, aos 10 anos, marido e mulher 
tenham pouquíssimas alternativas de con- 
versa, pois os assuntos versam apenas sobre 
os filhos ou o trabalho do marido (nunca da 
mulher), aos 12 anos essas possibilidades 
ampliam-se e surgem as trocas de ideias so- 
bre cinema e outras diversões. 

Ainda em relação ao casal, desde as pri- 
meiras faixas etárias observadas há uma di- 
ferenciação muito clara dos papéis sociais 
e suas atribuições conforme o sexo. Assim, 
embora o casal converse sobre o custo de 
vida, a necessidade de fazer economias, etc., 
o marido provê as despesas. Para Ana Lú- 
cia (8;8), no diálogo entre papá e mamã, ela 
está a pedir-lhe dinheiro para ir ao super- 
mercado. O marido trabalha fora, a mulher 
trabalha em casa. Na situação marido-mu- 
lher, diz Reinaldo (7;2) que eles conversam, 
«que ele vai trabalhar (fora) e ela vai para 
casa)). Por outro lado, o marido deve chegar 
a casa no horário previsto e a mulher deve 
aprontar a refeição a tempo. Ele tem o di- 
reito de exigir pontualidade. 

Em relação aos diálogos entre desconhe- 
cidos (que, pela instrução, ((estão conversan- 
do pela primeira vez))) nota-se que, na sua 
maioria, confirmam Berger e Luckmann, os 
quais afirmam que, ao conversar pela pri- 
meira vez, as pessoas se interessam pelos 
nomes respectivos. Entretanto, aqui surge 
um resultado interessante. Para os sujeitos 
de 10 anos de idade, os diálogos entre des- 
conhecidos podem incluir vários assuntos, 
além do nome: família, lazer e escola. Isso 
é possível porque, nesta idade, a criança vai 
além da primeira conversa, e passa a supor 
outras possibilidades. Assim, para Raul 
(10;9), os desconhecidos foram apresentados 
e descobriram que eram primos. Para Rita 
(10;7), uma desconhecida afirma que a outra 
é boa. Diante da objecção da pesquisadora, 
de que, sendo desconhecidas, as duas não se 
conhecem, Rita responde: «mas agora vão-se 
conhecem. Nota-se aqui certa antecipação 

do futuro, imprópria porque assimilada ao 
presente, mas possivelmente responsável pela 
menor distância encontrada nesta situação, 
antes referida. 

Um tema p u c o  comum na verbalização 
dos sujeitos diante das situações propostas 
refere-se a sexo e namoro. Entre 6 e 11 
anos este tema raramente apareceu nos diá- 
logos. Começa a surgir aos 12 anos, entre 
amigos, amigas e irmãos, bem como entre 
adultos casados. Este facto confirma certas 
proposições de Freud (1934, p. 110) sobre 
o período de latência na evolução da sexua- 
lidade infantil. 

6 importante destacar ainda a crescente 
complexidade das situações descritas pelos 
diálogos. Assim, dos 6 aos 8-9 anos, a com 
versa entre dois irmãos consistia em um 
perguntar ao outro se queria ir brincar. 
Após os 10 anos, porém, um pergunta ao 
outro «quem vai pedir ao pai se deixa jogar 
futebol no campo aí perto)), ou se a mãe 
deixa ir ao zoológico. Além da ampliação 
da experiência e da sua diferenciação, que 
permite pensar em brinquedos específicas 
como jogar futebol ou ir ao zml6gico em 
vez de brincar simplesmente, nota-se aí 
maior antecipação e coordenação de pers- 
pectivas, que garante a previsão simultânea 
de vários aspectos da situação social: o lu- 
gar onde se vai brincar, a autorização dos 
pais, quem vai pedi-la. Esta maior antecipa- 
ção da conduta está, sem dúvida, relacie 
nada com a preocupação relativa ao futuro, 
observada por volta dos 9 anos, como foi 
notado. 

Por outro lado, estas observações sobre 
a verbalização na relação social permitem 
constatar a existência de um processo evo- 
lutivo que se revela por uma progressiva 
acomodação das mensagens comunicadas 
aos papéis sociais atribuídos aos bonecos, 
nas situações propostas. Esta adaptação gra- 
dual da linguagem como instrumento de 
comunicação social parece acompanhar o 
desenvolvimento do comportamento coope 
rativo, que, segundo Nielsen (1951), passa 
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por uma fase decisiva por voslta dos 7-8 anos. 
Porém, os dados actuais mostram que, após 
essa idade, a criança tem ainda um longo 
caminho a percorrer, na construção da re- 
lação social ao nível da actividade represen- 
tativa. Os progressos observados após os 
10 anos de idade confirmam esta suposição, 
tanto sob o ponto de vista da comunicação 
como da construção dos ((pequenos grupos)), 
reveladores de uma noção operatória, rever- 
sível, da relação social. 

Finalmente, os dados apresentados, no 
seu conjunto, levantam certas indagações 
que constituem, por sua vez, novas pistas 
para pesquisa. Quais os factores da vida so- 
cial da criança responsáveis pela dinâmica 
do processo descrito? Os dados actuais, ba- 
seados na observação de sujeitos provenien- 
tes de classe média, irão confirmar-se pelo 
desempenho de outras crianças, de cama- 
das sociais mais elevadas ou mais baixas? 
Qud a influência da escolarização precoce 
sobre o desenvolvimento da noção aqui estu- 
dada? Os padrões aqui relatados seriam 
observados se se propusesse aos sujeitos ta- 
refa semelhante, com o emprego de bastões 
em lugar dos bonecos? A resposta a tais 
indagações viria certamente contribuir para 
a melhor compreensão não só do fenómeno 
descrito, como também do processo mais 
amplo da socialização. 

CONCLUSÃO 

O processo psicológico de construção estru- 
tural que se opera no indivíduo levando-o 
a um compo'rtamento coerente e equilibra- 
do, e que Piaget estudou no domínio do 
comportamento inteligente, verifica-se tam- 
bém no desenvolvimento do comportamento 
social. Os dados que este trabalho apresenta 
permitiram constatar a existência de um 
processo gradual de organização da expe- 
riência social, que, ao nível da actividade 
representativa, leva & construção da noção 
de relação social. 

Ao organizar a própria experiência com 
objectos dotados de significado social, a 
criança constrói nqões que se relativkam 
progressivamente, superando o egocentnmo 
das fases iniciais para atingir a compreen- 
são da reciprocidade social, presente na in- 
teracção face a face. Por este processo se 
constr6i uma noção operatória que tem 
como componentes o agrupamento ou orde 
nação no espaço e a posterior atribuição de 
um papel ou função social ao objecto, que 
passa a ser conhecido na sua relação com 
os demais. Portanto, a estruturação dos fac- 
tores cognitivos ligados ao comportamento 
social, necessariamente presentes no pro- 
cesso de socialização, supõe uma longa e 
difícil elaboração no plano da actividade 
representativa, através da reconstrução da 
experiência. 

Como foi sugerido anteriormente, verifi- 
ca-se que o desenvolvimento do conheci- 
mento social se faz no sentido de uma pene- 
tração do indivíduo no conjunto dos siste- 
mas de significado que caracterizam a cul- 
tura. Tal penetração se realiza através de 
uma troca permanente entre o indivíduo, 
com seus recursos pessoais, e o meio social 
que o cerca, dotado de grupos, instituições, 
padrões de conduta e outros mecanismos 
pelos quais se exerce a influência social. 

O presente trabalho, revelando a exidên- 
cia do processo construtivo de uma noção 
básica do coahecimento social, presta uma 
contribuição a psicologia social ao sugerir 
um rumo novo para o estudo da socializa- 
ção, pelas indagações que levanta. Além 
disso, apresenta um procedimento que, ao 
apreender a génese do conhecimento social, 
se revela capaz de fornecer dados de inte- 
resse para a epistemologia. 

RESUMO 

Cento e quarenta crianças de seis (E doze 
anos de idade foram individualmente obser- 
vadm através da técnica de cdocação de 
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bonecos. Numa primeira tarefa foram soli- Do11 plrcement in the first tmk showed 
citcrdas a arrumar um conjunto de 15 bone- Feveral patterns of organization. Beginning 
cos sobre uma folha de papel, explicando with incipient organization at 6 years, do11 
quem eram e o que faziam os bonecos. Nou- placement gets increased order at 7-8 in a 
tua tarefa deviam escolher dois bonecos «queue» line wich gives place to an wgre- 
quaisquer e colocá-los sobre o papel su- gate» at 9, m d  finally to «small groupm in 
pondo que conversavam e que mantinham a face-to-face interaction. These data were 
entre si  diferentes tipos de relação socid. interpreted as showing an increasing struc- 
Mediu-se a distância que separava os bone- turation of social knowledge, as proposed 
cos em cada uma destas relqões propostas, by Piaget’s theory. 
e o resultado foi submetido ao Teste de Analysis of verbal content of the doll’s 
Friedman, não revelando diferenças signifi- conversations invented by subjects showed 
cativas entre as situações de relação social a.n increming complexity and differentiation 
propostas, nem entre as faixas etárias obser- with increased age. 
vadm. 

A colocqão de bonecos na primeira ta- 
refa revelou padrões de organizqão que va- REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
riam conforme o grau de desenvolvimento 
psicológico da criança. A partir de uma or- 
ganização incipiente aos 6 anos, evolui para 
a formação de uma «fila>> aos 7-8, seguida 
do «agregdo» que predomina aos 9, e dá 
lugar L? formação de pequenos grupos em 
interacção face a face após os 10 anos. Estes 
dados foram discutidos nos termos da teoria 
de Piaget. 

Os dados verbais fornecidos pelos diálogos 
atribuídos aos bonecos na segunda tarefa 
revelaram um aumento progressivo da com- 
plexidade e da diferenciação do conheci- 
mento social com a idade. 

ABSTRACT 

One hundred forty six-to-twelve-year old 
children were individudly aisked to freely 
plme a set of 15 dolls oln a paper sheet, and 
afterwards to place them two at (E time in 
interaction, as well as to invent a supposed 
tdk  they would 1;ave at different social 
relationships. The tistances at which doh  
were placed were Iizeasured, and analysed 
by  the Friedman Tcst, yielding no genera- 
lized significant di f fcrences, either bet ween 
supposed social I í icctionships or between 
sujecfs ages. 
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